
 
Roteiro da semana: De 09 a 13 de Junho 2025 

Assunto da Semana:  Tema especial: Os Santos e Santas de Deus 

 
 Fraternidade: A partilha é uma benção de Deus. Oremos pelos alimentos partilhados.  

 

  
 Momento de Orações, cânticos, exaltação e Efusão do Espírito Santo. 20 Minutos 

 Oração: Oremos pelos irmãos da casa que nos acolhe e por aquelas famílias que acolherão as células.  
 Salmo 77, 13 (Bíblia Ave Maria - CNBB) 

 

 
 Escritura: Lucas 10, 38 – 42 

 

 
Nesta Semana celebraremos o nosso Patrono Santo Antônio. O Grande pregador e martelo dos 

hereges. Mas quem São os Santos e Santas de Deus?  
A devoção aos santos é uma grande riqueza da Igreja Católica. Muitas vezes 

participamos em nossas comunidades das festas dos nossos padroeiros e, geralmente, nas paróquias 
temos até vários dias de celebração. Mas por que esse nome de padroeiro ou patrono? E se eu pedir 
algo para o meu patrono, terei mais chance de ser atendido? 

Primeiro, uma parte importante da nossa formação catequética deveria ser o entendimento da 
maravilha que significa a vida em Cristo, a santidade à qual estamos chamados. 

Os Santos são aqueles que com suas vidas purificadas estão ao lado de Deus e que 
podem nos comunicar os tesouros da graça (Catecismo da Igreja Católica, nos parágrafos 949-959 e 
1474-477). Podemos dizer que a Igreja alcança as pessoas que estão no Céu e no Purgatório. 

Sendo assim, com a nossa vida de oração podemos gerar um canal de relacionamento com 
Deus e os santos. Justamente os santos nos mostram algumas características da vida cristã que vão 
sendo respostas para as nossas experiências. Neste relacionamento vai surgindo a devoção. 

Não adoramos imagens! Respeitamos os que se santificaram na vida e testemunharam Cristo.
 Os patronos surgiram desta mesma maneira! A palavra vem de patronariu, patronus 
(latim) e significa defensor, aquele que defende. Já em algumas passagens da Sagrada Escritura 
esta função protetora era atribuída ao Anjos (olhe lá em Dn 10,13-20).  

E os primeiros cristãos tinham o costume de invocar os santos para que ajudassem em sua 
vida de fé diante das dificuldades que enfrentavam. Quando em uma localidade um santo era 
invocado por muitas pessoas ele se tornava o padroeiro daquele lugar. Na história da Igreja este fato 
tornou-se muito comum no século VII. 
 



Uma verdade de fé muito importante e que não podemos esquecer é que todos os bens 
espirituais (as graças que pedimos) vêm de Deus, por meio de Cristo.  

Não podemos rezar mais a um santo do que a Deus, mas com tudo que acontece nessa 
vida, e na outra que virá, é sempre bom ter um amigo (santificado) por perto, pois ele pode 
nos ajudar, lembrando a Deus das nossas necessidades.  

No calendário, todos os dias a Igreja celebra a memória de vários santos.  
E, consciente de que há muitos mais santos do que aqueles reconhecidos universalmente, no 

dia 1º de novembro, ou no domingo seguinte, celebra-se a “Solenidade de todos os Santos”. 
O Nosso Baluarte Santo Antônio de Pádua – em 13 de junho, a Igreja celebra a 

memória de um dos grandes santos. Santo Antônio é muito venerado não somente na 
Europa como também nas Américas e demais continentes. 

Santo Antônio de Pádua no Brasil tornou-se muito famoso por ser considerado o “santo 
casamenteiro”, sendo acorrido especialmente neste período pelas pessoas que desejam se casar. É 
uma devoção, porém Santo Antônio vai muito mais além do que permanecer no inconsciente coletivo 
como aquele que resolve dificuldades amorosas, mas a sua vida é um testemunho latente de 
discipulado de Cristo por meio da pregação para os dias de hoje.   

Santo António nasceu em Portugal, em Lisboa, em 1195. Uma tradição indica a data de 15 de 
agosto. Ele era filho do nobre Martino de 'Buglioni e Donna Maria Taveira. Sua casa ficava a 
poucos metros da catedral. Ele foi batizado com o nome de Fernando. Acima de tudo, pela 
mediocridade moral, a superficialidade e a corrupção da sociedade se sentiu animado a entrar no 
mosteiro agostiniano de São Vicente, fora dos muros de Lisboa, para viver o ideal evangélico sem 
concessões, entre os agostinianos. 

Fernando dedicou-se completamente ao estudo das ciências humanas e teológicas. Os anos 
passados em Santa Cruz de Coimbra deixaram um traço profundo na fisionomia psicológica e no 
processo existencial do futuro apóstolo. Foi ordenado sacerdote provavelmente no ano de 1220. Em 
setembro de 1220, Fernando deixou os agostinianos para vestir a túnica grossa e marrom dos 
franciscanos. Neste momento abandonou o antigo nome do batismo para se chamar “Antônio”. 
Depois de estudar a regra franciscana, partiu para o Marrocos. Porém após ser acometido de uma 
enfermidade, teve que retornar a sua terra natal. No caminho de retorno devido a uma tempestade 
e ventos contrários, o navio foi arrastado para a distante Sicília, e permaneceu ali por dois anos. 

Os Sermões de Santo Antônio foram considerados como as mais notáveis obras literárias de 
natureza religiosa compilada em Pádua durante a Idade Média.  

Santo Antônio de Pádua é conhecido como “martelo dos hereges” e “arca do testamento”. 
Segundo o historiador católico Raphael Tonon, ele recebeu esses títulos por causa de suas pregações, 
combate a heresias e conhecimento e amor à palavra de Deus. 

De sermão em sermão espalhou-se a fama do que estava acontecendo em Pádua, causando 
um aumento contínuo de peregrinos. Uma multidão incessante se reunia em torno de seu 
confessionário. Era impossível enfrentá-los, embora alguns dos irmãos sacerdotes e uma série de 
sacerdotes da cidade tentassem aliviar tal fadiga. Ele só poderia esperar que diminuísse o fluxo dos 
penitentes ao anoitecer. Alguns voltaram ao sacramento da confissão, declarando que uma aparição 
os levara à confissão e a mudar suas vidas. 

No final da primavera de 1231, Antônio foi acometido de uma doença. Colocado em uma 
carroça puxada por bois, ele foi transportado para Pádua, onde pediu permissão para morrer. No 
entanto, na Arcella, uma aldeia na periferia da cidade, veio a falecer. Ele respirou, murmurando: "Eu 
vejo o meu Senhor". Era sexta-feira, 13 de junho. Ele tinha 36 anos de idade. 

O Santo foi sepultado em Pádua, na pequena igreja de Santa Maria Mater Domini, o refúgio 
espiritual do Santo nos períodos de intensa atividade apostólica. 

Um ano depois de sua morte, a fama dos muitos prodígios realizados convenceu Gregório IX 
a queimar as etapas do processo canônico e proclamá-lo Santo em 30 de maio de 1232, apenas 11 
meses depois de sua morte. A igreja fez justiça à sua doutrina, proclamando-o em 1946 "doutor da 
igreja universal", com o título de Doctor Evangelicus. 

“Antônio, na escola de Francisco, sempre coloca Cristo no centro da vida e do 
pensamento, da ação e da pregação” 

 



 
1. Como você conhecia a história de Santo Antônio?  
2. Qual a importância dos Santos para nossa santificação? 

 

 
CONCLUSÃO DA PARTILHA – “LEIA! PARA TODOS” 
“Que possamos aprender de santo Antônio o amor à Palavra de Deus, a obediência aos legítimos 

superiores, a devoção intensa a Nossa Senhora e sobretudo a busca de uma vida de santidade, porque 
o melhor meio de espantar o mal é justamente a santidade de vida” Sede Santos! 

 

 
Vamos tentar nesta semana reservar um tempo a mais com a Família e a palavra de Deus, dar 

mais atenção ao próximo em casa e as pessoas no dia a dia, pensando menos nas atividades e mais 
nas pessoas.  

 

 
 Pelos visitantes (se tiver) da Célula e seu Oikós. Pelos anfitriões e casa que acolhe a célula. 
 Oremos pela Comunidade Fidelidade em seus 25 Anos, pelo fundador, sua família e por todos os 

Membros Consagrados da Comunidade.  
 Oremos pelas Células de evangelização e seus líderes, auxiliares e membros. 
 Pelas Missões deste Ano e todos os projetos da Comunidade. 
 Pelo Grupo de Oração Sit Mihi Lux para que todos os membros das células e alvos participem. 
 Oremos pela Santa Igreja, Papa Leão XIV, Bispos, Padres, diáconos e por todos os consagrados.  

 

 
 CONVIDE PARA OS ENCONTROS DO SHEMÁ MULHERES e SHEMÁ HOMENS 

 
 Grupo de Oração: Quintas Feiras as 19h00 – Grupo Sit Mihi Lux.  
 Atendimento de Oração e Orientação. Agendar com pessoal da Comunidade ou pelo Cel.: 

9.4594-3555 
 Ajude a Comunidade adquirindo nossos materiais dos 25 Anos, salgados e pães! 

 
Líder, promova novamente um momento da oferta para a Comunidade.  
Todos os meses a Comunidade também ajuda a Agência Católicos em Células 

 
www.comunidadefidelidade.com 

A Comunidade Fidelidade precisa de sua ajuda - Muito obrigado – Deus te abençoe 


